
Da Academia Paraibana de Poesia 
Aos Cinqüenta anos de Mediunidade do 
celebérrimo confrade FRANCISCO CÂNDIDO 
XAVIER, em sinal de agradecimento por tudo 
que há feito em nosso favor! 

D i v i n o Alpinista 

Dos alpes do coração do nosso q u e r i d o poeta Radiei Cavalcant i , da 
Academia Paraibana de Poesia, ro laram as lágrimas do agradeci­
m e n t o , versejadas na t ransposição de grotas e montanhas , inun­
d a n d o os vales c o m a alegria, de trazer aos confrades os C i n q ü e n t a 
anos de m e d i u n i d a d e , que i l u m i n o u paços e tapera, re f lor iu a pr i ­
mavera, o n d e a treva crestou o coração. 

Caros le i tores, abaixo t ranscrevemos o l indíss imo p o e m a inse­
r ido no Cor re io Fraterno d o ABC, e m agosto de 1977, q u e m o t i v o u -
nos a reproduz í - lo nesta ed ição, en r iquecendo-a c o m a presença d o 
quer ido poeta . 

Transpondo vales, grotas e montanha, 
Como impecílhos naturais da senda, 
ELE, ontem, se arrastou, hoje se banha, 
E aproveitando o pó, fez sua tenda! 

Mora na Pátria que não é estranha, 
Fala bem claro para que se entenda; 
Enquanto o povo o seu ensino ganha, 
Haurindo luz para evitar contenda! 

OS CINQÜENTA ANOS DE MEDIUNIDADE 
Anteciparam a sua Eternidade, 
Pondo-o a viver no céu e aqui no chão... 

Iluminando paços e tapera, 
Fazendo reflorir a primavera 
Onde a treva, crestou o coração!!! 
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. Chico Xavier, que Deus o conserve sempre, iluminando a idéia daque­
les que necessitam. 

MILTON CESAR 

tscri tora, Novelista, Jornalista e Poetisa de 
renome nacional. 

"A primeira coisa que aprendi com Chico Xavier — diz Ivani — 
foi a certeza do renascer. Antes eu linha medo da morte. Agora 
sei que ela é uma passagem e deve ser encarada com tranqüi­
lidade. Conviver com o Chico dá um enriquecimento interior 
muito grande, porque ele emana uma riqueza que passa pra 
gente." 
E com entusiasmo que Ivani Ribeiro fala de Chico Xavier: "Ele é 
uma figura mística, quase transparente, sendo ao mesmo 
tempo tão forte e vigorosa que empurra as pessoas para frente 
e para o alto. O Chico é ecumênico: ele aceita todos os credos 
e comunga com todas as crenças. E eu acho que é assim que 
tem de ser. O seu trabalho vem há 50anos tentando aproximar 
o homem de Deus." 

Jovem Romancista nordestino, detentor de 
numerosas láureas acadêmicas. 

"Não conheço, mas admiro o espantoso Chico Xavier. 
Tenho mesmo a intenção de um dia ir a Uberaba para ver o 
homem-fenômeno de perto, conversar com ele, sentir o pro­
fundo de sua natureza, tocar na mão de seu caráter. Não 
morrerei sem vê-lo de perto. Porque Chico Xavier, pela sua 
pureza, é um homem suspenso no infinito." 

...a paz de Deus... 
LIZ HUMBARD 


